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PAUTAS-BOMBAS
A CNM colocou no centro do 

debate um conjunto de proposi-
ções com alto potencial de impacto 
financeiro permanente para as ad-
ministrações locais. Entre os exem-
plos citados o PLP 185/2024, ligado 
à aposentadoria especial de Agen-
tes Comunitários de Saúde; além 
do piso para farmacêuticos e sobre 
adicional de insalubridade para 
profissionais da educação escolar.

As pautas-bombas, após discu-
tidas, foram entregues à ministra da 
Presidência da República, Gleisi Ho-
ffman, em reunião no Palácio do Pla-
nalto. O presidente da CNM, Paulo 
Ziulkoski, integrantes da diretoria 
e do Conselho Político da entidade 
mostraram a preocupação com pos-
síveis avanços de projetos que tra-
zem impacto e podem comprometer 
o futuro da administração local. 

Diálogo 
Como forma de minimizar os im-

pactos financeiros, além de pedir a 
interlocução do governo federal no 
Legislativo para impedir o avanço das 
pautas-bombas, o presidente da CNM 
solicitou o apoio pela aprovação da 
PEC 25/2025, que cria o adicional de 
1,5% do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) para o mês de mar-
ço. O recurso permanentemente aju-
daria a desafogar as despesas.

MOBILIZAÇÃO

O que é ser mulher em 2026

O prefeito de Tangará da Ser-
ra, Vander Masson, acompanha-
do do superintendente Rogério 
Silva, participou em Brasília, 
da mobilização convocada pela 
Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM) contra as chama-
das “pautas-bomba”, propostas 
que tramitam no Congresso Na-
cional e podem ampliar despesas 
obrigatórias das prefeituras.
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Há exatos 100 anos, em 1926, as mulheres não tinham direitos políticos 
no Brasil. Sua educação formal era restrita, sobretudo às elites, 
e muitas vezes centrada na religião e nos bons costumes. A mulher 
concentrava suas atividades naquilo que era visto como a “extensão do 
lar” — costura, magistério, cuidados.
Naquela época, estava em vigor o Código Civil de 1916, que estabelecia 
o marido como chefe da sociedade conjugal, detentor do pátrio poder. 
Cabia a ele administrar os bens, decidir sobre o domicílio familiar e 
autorizar (ou não) que sua mulher trabalhasse.
Vista quase como propriedade, a mulher assumia o sobrenome do 
marido e devia-lhe obediência, fidelidade e dedicação exclusiva 
ao lar. Além do nome, o corpo da mulher também era tratado como 
propriedade masculina: tolerava-se a violência doméstica, entendida 
como “assunto de família”, e o adultério masculino, enquanto o 
feminino era severamente punido.
Foi apenas em 1932 que as mulheres conquistaram o direito ao voto — 
ainda limitado por classe e raça — e mesmo esses pequenos avanços 
legais precisavam conviver com uma forte expectativa de submissão 
doméstica.
Trinta anos depois, com a chegada das ideias feministas ao país e a 
criação do Estatuto da Mulher Casada, ela finalmente deixou de ser 
considerada incapaz. Desde que desse conta do trabalho doméstico, 
essa mulher passava a poder trabalhar, acessar o ensino superior, 
administrar seus bens e recorrer à Justiça. Foi também um momento em 

que a sexualidade começou a ser debatida, ainda sob forte repressão.
As mulheres podiam se desquitar, o que permitia a separação de 
corpos e bens, mas o vínculo do casamento permanecia — e um forte 
estigma social as acompanhava. Mesmo após a Lei do Divórcio, em 
1977, as mulheres continuaram a enfrentar barreiras, preconceitos e o 
acúmulo de funções na sociedade: ela era esposa, mãe, dona de casa, 
trabalhadora, cuidadora. Parece familiar?
A Constituição Federal de 1988, que nos rege até hoje, finalmente 
estabeleceu a igualdade formal entre homens e mulheres perante a 
lei e dentro do casamento. Com os avanços nos direitos feministas, 
observou-se também uma expansão da presença feminina em 
profissões qualificadas e o início do debate sobre a dupla jornada.
A Lei Maria da Penha, de 2006, marcou um momento divisor no 
combate à violência doméstica. À medida que as mulheres passam a 
depender menos dos homens para sobreviver, cresce sua escolaridade 
— superando a masculina — e o empreendedorismo feminino.
Pouco tempo depois, o movimento #MeToo, que surgiu nos Estados 
Unidos, se espalhou pelo mundo. No Brasil, ele ganhou contornos 
próprios, por meio de relatos de assédio no trabalho, na mídia e na 
política; casos envolvendo figuras públicas; e maior atenção à violência 
cotidiana, não apenas aos “casos extremos”. O objetivo central era — e 
segue sendo — expor desigualdades de poder, dependência econômica 
e racismo estrutural.
Já neste século, o conflito entre carreira, maternidade e expectativas 
sociais se intensificou. A pandemia, em 2020, escancarou a sobrecarga 
feminina, o aumento do burnout e as assimetrias na equiparação de 
gênero no trabalho. Passamos a ver mais mulheres em posições de 

liderança — ainda minoria —, falamos mais sobre direitos reprodutivos 
e questionamos um modelo de sucesso baseado na exaustão.
Em pouco mais de um século, saímos da inviabilidade legal à 
igualdade por direito; da dependência econômica à autonomia 
parcial; da opção única de ser “dona de casa” à multiplicidade de 
papéis sociais; e, principalmente, do silêncio ensurdecedor a um lugar 
de exposição e cobrança constante.
Ainda assim, a mulher de 2026 não vive a igualdade de fato. Não tem 
as mesmas condições de trabalho, nem a divisão equitativa das tarefas 
domésticas, nem alívio da pressão simultânea pela maternidade e 
pelo sucesso profissional. Os avanços vieram sem a redistribuição do 
cuidado — e isso ajuda a explicar o cansaço, a culpa e as rupturas 
que vemos hoje.
Ainda assim, há algo novo em curso. Pela primeira vez, temos 
linguagem, dados e consciência coletiva para nomear o que antes 
era vivido como falha individual. As mulheres já não pedem apenas 
espaço. Elas questionam as regras, os critérios de sucesso e a 
distribuição do tempo, do cuidado e do poder.
A luz no fim do túnel talvez não esteja em 
“dar conta de tudo”, mas em reorganizar 
o que importa, redefinir o que é progresso 
e construir, em conjunto, modelos de vida 
e trabalho que não exijam o esgotamento 
feminino como preço de pertencimento.

Renata Seldin é mentora de carreiras e 
doutora em Gestão da Inovação.

SINDICATO REÚNE SERVIDORES APÓS LIMINAR DA 
PREFEITURA E CRITICA APROVAÇÃO DO REGIME 12X36

O presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos 
do Município de Tanga-

rá da Serra, Willians Reis, convo-
cou uma reunião extraordinária 
na noite de terça-feira, 24, para 
esclarecer aos trabalhadores sobre 
a liminar obtida pela Prefeitura 
contra a entidade e discutir os im-
pactos de projetos aprovados pela 
Câmara Municipal.

De acordo com o presidente, o 
encontro foi aberto a todos os ser-
vidores, filiados ou não, e contou 
com a presença da assessoria ju-
rídica do sindicato. “Convocamos 
uma reunião de emergência com 
todos os servidores filiados ou não 
para que pudéssemos, junto ao 
nosso jurídico, dar maiores expli-
cações aos servidores do que foi 
essa liminar que a Prefeitura impe-
trou contra o sindicato para que 
a gente não pudesse fazer ali as 
nossas manifestações, as nossas 
paralisações, que a gente consi-
dera legal”.

Segundo Willians, durante 
a reunião foram detalhados os 
acontecimentos que antecede-
ram a decisão judicial. “O nos-
so jurídico deu uma explicação 
detalhada a todos os presentes e 

também aproveitamos o momento, como 
a reunião foi após a votação da Câmara, 
onde se aprovou dois projetos polêmicos, 
(...) explicar aos servidores quais as me-
didas que o sindicato vai tomar de hoje 
em diante a respeito disso, seja judicial-
mente, seja administrativamente, para 
que a gente possa resguardar o direito do 
servidor”. 

O presidente faz referência ao projeto 
aprovado que institui o regime especial 
de trabalho em escala de 12 horas de ati-
vidade por 36 horas de descanso (12x36) 
para servidores que atuam em serviços 
essenciais e ininterruptos da Secretaria 
Municipal de Saúde.
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A indicação apresenta-
da pelo deputado estadu-
al Dr. João (MDB) solici-
tando a extensão da rede 
ferroviária até Tangará da 
Serra recebeu resposta 
oficial da Agência Nacio-
nal de Transportes Ter-
restres (ANTT), por meio 
do Oficio 3240/2026, pro-
tocolado no dia 11 deste 
mês, confirmando que o 
município está inserido 
nos estudos de amplia-
ção e integração das fer-
rovias federais. O pleito 
foi formalizado junto ao 
Ministério dos Transpor-
tes e à ANTT por meio da 
Indicação nº 5510/2025.

No documento enca-
minhado à Assembleia 
Legislativa, a ANTT in-
forma que estão em aná-
lise projetos ligados à 
Ferrovia de Integração do 

Centro-Oeste e à Ferro-
via de Integração Oeste-
-Leste, com traçado pre-
liminar passando pelos 
Chapadões dos Parecis, a 
cerca de 60 quilômetros 
do perímetro urbano de 
Tangará da Serra.

Dr. João comemorou a 
resposta técnica e desta-
cou o impacto estratégi-
co da possível inclusão 
do município no corre-
dor ferroviário nacional. 
“Estamos perto de fazer 
história de novo. Tanga-
rá não pode ficar fora do 

planejamento logístico 
do Brasil. A confirmação 
de que há estudos em 
andamento mostra que 
estamos no caminho cer-
to”, afirmou.

O parlamentar refor-
çou que a ferrovia repre-
senta mudança estrutural 
para a economia regio-
nal. “Isso significa mais 
investimentos, empre-
gos diretos e indiretos e 
crescimento. E significa 
também menos custo no 
transporte, menos de-
pendência das rodovias e 
menos desgaste da nossa 
infraestrutura”, disse.

Na justificativa da indi-
cação, o deputado ressal-
tou que Tangará da Serra 
exerce papel logístico re-
levante na movimentação 
de grãos, carnes e insumos 
agrícolas, atendendo am-
pla área de influência no 
entorno da BR-364. Mato 
Grosso, maior produtor de 

ANTT confirma estudos para ferrovia em 
Tangará da Serra após indicação de Dr. João

ARTICULAÇÃO

RESPOSTA OFICIAL aponta possibilidade de integração do município aos projetos da Fico e Fiol

WESLEY SANTIAGO SILVEIRA / 
GABINETE DO DEPUTADO

A FERROVIA 
É O PASSO 
NECESSÁRIO 
PARA REDUZIR 
CUSTOS E 
AUMENTAR 
NOSSA 
COMPETITIVIDADE

FOTO: GILBERTO LEITE/ ANÚNCIO

grãos do país, registrou na 
safra 2024/2025 aproxima-
damente 50,89 milhões de 
toneladas de soja e mais 
de 54 milhões de tonela-
das de milho.

Para Dr. João, o volume 
produtivo exige infraes-
trutura compatível. “Nós 
produzimos como potên-
cia mundial, mas ainda 
dependemos quase ex-
clusivamente do modal 

rodoviário. A ferrovia é o 
passo necessário para re-
duzir custos e aumentar 
nossa competitividade”, 
pontuou.

O deputado também 
lembrou que a viabilidade 
do Porto Seco em Tanga-
rá da Serra, recentemente 
aprovada, fortalece ainda 
mais o projeto de integra-
ção multimodal. “Com 
Porto Seco e ferrovia, Tan-
gará se consolida como 
polo logístico do Médio-
-Norte. É transformação 
econômica real”, declarou.

Dr. João afirmou que se-
guirá acompanhando os 
desdobramentos junto ao 
governo federal, à banca-
da federal e ao Executivo 
estadual. “Seguimos tra-
balhando por mais essa 
conquista. Tangará tem 
produção, tem localiza-
ção estratégica e tem for-
ça política para avançar”, 
concluiu.





Academia da Saúde de 
Nova Olímpia reforça ações de
promoção da qualidade de vida

BEM-ESTAR E SAÚDE

ERONILDO LUCAS / 
ASSESSORIA NOVA OLÍMPIA

A Prefeitura de Nova 
Olímpia, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, divulgou o Pla-
no Anual da Academia 
da Saúde, uma iniciati-
va que busca fortalecer 
as ações de promoção 
da saúde, prevenção de 
doenças e cuidado inte-
gral à população. O pla-
no, elaborado com base 
nas diretrizes da Atenção 
Primária à Saúde (APS), 
do Programa Academia 
da Saúde e do sistema 
e-SUS APS, promete ofe-
recer uma variedade de 
atividades físicas, edu-
cativas e integrativas ao 
longo de todo o ano.

De acordo com a chefe 
de atenção básica, Mônica 
Larissa do Nascimento, o 
principal objetivo do pla-
no é promover a melhoria 

da qualidade de vida dos 
moradores de Nova Olím-
pia. “Queremos estimular 
práticas corporais, ativi-
dades físicas, educação 
em saúde e fortalecer o 
autocuidado, contribuin-
do para os indicadores de 
saúde do município e do 
país”, destacou.

O plano contempla 
ações contínuas e especí-
ficas para diferentes gru-

pos, incluindo adultos, 
idosos, crianças, pessoas 
com hipertensão, diabe-
tes, deficiência, além de 
cuidadores e grupos prio-
ritários. As atividades são 
estruturadas de forma a 
atender às necessidades 
de cada ciclo de vida, in-
cluindo cuidados para 
condições crônicas, saúde 
mental, alimentação sau-
dável, atividade física e 
inclusão social.

A rotina semanal in-
clui caminhadas orienta-
das para a melhor idade, 
grupos de hipertensos e 
diabéticos, atividades de 
alongamento, práticas de 
relaxamento, capoterapia 
para crianças e adultos, 
além de grupos de cessa-
ção do tabagismo. Essas 
ações visam promover o 
envelhecimento ativo, o 
controle do peso, a saú-
de mental e o bem-estar 
geral.

ESTIMULAR 
PRÁTICAS 
CORPORAIS, 
ATIVIDADES 
FÍSICAS, 
EDUCAÇÃO 
EM SAÚDE

FOTO: DIVULGAÇÃO

O PLANO CONTEMPLA AÇÕES CONTÍNUAS

SEMA REALIZA DIA DE CAMPO 
EM COMUNIDADE RURAL PARA 
ATENDIMENTO DO PROGRAMA 
REGULARIZA RURAL

TANGARÁ DA SERRA

A Secretaria de 
Estado de Meio 
Ambiente (Se-

ma-MT) promove nesta 
sexta-feira, 27, “Dia de 
Campo”, na comunidade 
Belo Horizonte, em Tan-
gará da Serra, para aten-
dimento e orientação aos 
pequenos produtores so-
bre o Programa Regulariza 
Rural Tangará.

Os atendimentos ocor-
rerão das 8h às 17h, na 
Unidade Experimental da 
Secretaria Municipal de 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (SEAPA), 
atrás da Escola Municipal 
Agrícola Ulisses Guima-
rães. Foram convidados 
pequenos produtores de 
todo o município, em es-

pecial os que residem nas 
comunidades localizadas 
no entorno, como Ban-
deirantes, Córrego das Pe-
dras, Aterro, Acampamen-
to e Linha 11.

Lançado no dia 23 de 
janeiro, o programa Regu-
lariza Rural vai beneficiar 
1.300 propriedades de até 
quatro módulos fiscais 
com consultoria gratuita 
para elaboração do Cadas-

tro Ambiental Rural (CAR) 
e do Projeto de Recupera-
ção de Áreas Degradadas, 
nos casos em que for cons-
tatado algum passivo am-
biental.

De acordo com a secre-
tária-adjunta de Gestão 
Ambiental da Sema, Lu-
ciane Bertinatto, a ida até 
as comunidades busca 
impulsionar o processo de 
regularização ambiental, 
auxiliando os produtores 
sobre a documentação ne-
cessária e providências a 
serem adotadas. 

“Montamos uma for-
ça-tarefa com o apoio do 
município de Tangará da 
Serra para alcançarmos o 
maior número possível de 
pequenos produtores. O 
programa deve se estender 
até o mês de setembro. Até 
lá, queremos concluir e va-

ASSESSORIA

O PROGRAMA VAI BENEFICIAR 1.300 PROPRIEDADES

FOTO: DIVULGAÇÃO

lidar os 1.300 cadastros”, 
destacou a secretária.

Com recursos na or-
dem de R$ 1,8 milhão, o 
programa foi viabilizado 
por meio de uma parceria 
entre o Governo de Mato 
Grosso e o Serviço Flores-
tal Brasileiro, com recur-
sos financeiros do Banco 
KFW e execução pelo Ins-
tituto Interamericano de 
Cooperação para a Agri-
cultura (IICA).

A iniciativa conta ainda 
com apoio do REM, Insti-
tuto Produzir, Conservar 
e Incluir (PCI), Sindicato 
Rural de Tangará da Serra, 
Empaer, Secretaria de Es-

tado de Agricultura e Em-
brapa.

Para esclarecimento de 
dúvidas sobre o Programa 
Regulariza Rural Tanga-
rá, a empresa responsável 
pela realização da con-
sultoria técnica para ela-
boração do Cadastro Am-
biental Rural (CAR) e do 
Projeto de Recuperação de 
Áreas Degradadas e Alte-
radas (PRADA) disponibi-
lizou um canal via what-
sapp (65 99817-9857). 

Os produtores também 
podem se dirigir ao Sindi-
cato Rural de Tangará da 
Serra das 8h às 11h30 e 
das 13h30 às 17h.

O PROGRAMA 
DEVE SE 
ESTENDER 
ATÉ O MÊS DE 
SETEMBRO
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BOMBEIROS DO FUTURO 
ESTÁ COM INSCRIÇÕES ABERTAS 

ATÉ 01 DE MARÇO
AS AULAS ocorrerão nos períodos matutino e vespertino, sendo oportunizadas 40 vagas

OPORTUNIDADE

Estão abertas e se-
guem até o dia 01 
de março, as ins-

crições para o Projeto So-
cial Bombeiros do Futuro, 
a ser realizado no decorrer 
do ano de 2026, pelas 3ª 
Companhia Independente 
Bombeiro Militar em Tan-
gará da Serra.

As vagas oferecidas des-
tinam-se a crianças, estu-
dantes da rede regular de 
ensino público/privado, 
de 09 a 12 anos.

O Projeto Social Bom-
beiros do Futuro (PSBF) 
do Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso, 
consiste em um programa 
de instruções que abran-
gem os mais diversos te-
mas relativos às ativida-
des bombeiro militar e 
outros, com o objetivo de 
contribuir também para o 
crescimento e à formação 
do caráter de crianças, 
cujo objetivo é o de apre-
sentar uma opção de cres-
cimento e direcionamento 

a crianças e adolescentes, 
que vivem em situação 
de vulnerabilidade social; 
ensinar as crianças e ado-
lescentes a base da organi-
zação militar: a hierarquia 

e a disciplina, bem como 
sua prática no cotidiano 
das atividades, além de 
desenvolver o desejo de 
aprimorar os conhecimen-
tos sobre temas importan-

tes da vida cotidiana.
As inscrições serão re-

alizadas na modalidade 
on-line por meio do site 
do Corpo de Bombeiros 
Militar, https://aplicacao.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

AS VAGAS DESTINAM-SE A CRIANÇAS DE 09 A 12 ANOS
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cbm.mt.gov.br/painelser-
vico/projeto social/cadas-
tro projeto social.php?pro 
jeto_id=3, onde os pais ou 
responsáveis pelo aluno 
deverão preencher inte-
gralmente o formulário de 
inscrição.

Após a seleção, a ma-
trícula deverá ser feita de 
forma presencial, no quar-
tel da Companhia Bom-
beiro Militar localizado na 
Avenida Tancredo Neves, 
770, Jardim Shangri- lá.

Aos alunos será dispo-
nibilizado, um kit unifor-
me que será utilizado du-
rante todo o projeto.

As aulas ocorrerão nos 
períodos matutino e ves-
pertino, sendo oportuni-
zadas 40 vagas. Destas, 
vinte serão reservadas para 
crianças/estudantes, con-
forme critérios de seleção 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, e outras 
vinte, para estudantes da 
rede pública e privada, com 
renda mensal familiar de 
até 1,5 salários-mínimos. A 
aula inaugural está prevista 
para o dia 30 de março.

Focos de incêndios em Tangará da Serra
caíram 42% no ano de 2025

JÁ O AUMENTO nos atendimentos à população subiu mais de 600%

RESPOSTA DO TRABALHO
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Além de anunciar a aber-
tura das inscrições para o 
Projeto Social Bombeiros do 
Futuro, a ser realizado no de-
correr do ano de 2026, pela 
3ª Companhia Independente 
Bombeiro Militar em Tanga-
rá da Serra, na manhã desta 
quarta-feira, 25, os oficiais 
apresentaram o Plano de Tra-
balho elaborado pela compa-
nhia para os anos de 2025 e 
2026 e apresentaram os da-
dos do ano passado.

Quando da elaboração do 
plano, dez metas foram pon-
tuadas, e nove delas foram 
alcançadas com excedentes, 
inclusive.

O plano detalha todos os 
atendimentos, destacando 
que, no ano de 2025 foram 
atendidas 2.129 ocorrências 
pela 3ª CIBM, representan-

do uma redução de 10,47% 
com relação aos atendimen-
tos realizados em 2024, e um 
aumento de 9,96% em rela-
ção ao ano de 2023, confor-
me informações obtidas nos 
relatórios anuais estatísticos 

da Diretoria Operacional do 
CBMMT (DOP) e Geoportal 
do CBMMT.

Durante a coletiva à im-
prensa, foram apresentados 
os números de queimadas, 
fonte preocupante na região 

em todos os anos. “O ano de 
2025 para a companhia foi 
um ano bem atípico, em que 
pese houve um clima dife-
rente na nossa região, mas 
o nosso trabalho não parou, 
pelo contrário, nós trabalha-
mos muito mais”, informa 2º 
Tenente BM Matheus Mota. 

Ao destacar que houve 
uma redução de 42% nos 
focos de incêndio na nossa 
região, tanto incêndios es-
truturais quanto incêndios 
florestais também. “Não só 
em virtude do clima favorá-
vel, mas também através de 
muita prevenção realizada 
nos anos anteriores pela nos-
sa instituição”, frisa

Já o aumento nos atendi-
mentos à população subiu 
mais de 600%.

ATRAVÉS 
DE MUITA 
PREVENÇÃO 
REALIZADA 
NOS ANOS 
ANTERIORES 
PELA NOSSA 
INSTITUIÇÃO
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA RETORNO AO TRABALHO

A empresa Azimute Vigilância e Segurança Ltda., inscri-
ta no CNPJ nº 07.806.700/0001-17, com sede na Fazenda Gua-
nabara nº 4628, convoca a Sra. Verônica Matos da Silva, CPF nº 
020.014.471-59, a comparecer ao seu local de trabalho no prazo 
de 10 (dez) dias, contados da data desta publicação, a fim de justifi-
car suas ausências e retomar o exercício de suas atividades laborais.
O não atendimento à presente convocação poderá caracte-
rizar abandono de emprego, nos termos do artigo 482, alí-
nea “i”, da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), sujeitan-
do a colaboradora às medidas administrativas e legais cabíveis.

Nova Olímpia – MT, 24 de fevereiro de 2026

Empresa:
Azimute Vigilância e Segurança Ltda.

Responsável:
Wilmara Rangel de Souza Venâncio




